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RESUMO 
 
Pacientes diagnosticados com HIV/AIDS frequentemente enfrentam uma série de 
desafios físicos, musculoesqueléticos, respiratórios e neurológicos. A fisioterapia 
desempenha um papel vital no gerenciamento dessas complicações e na melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes. O presente trabalho tem como objetivo analisar o perfil 
profissional e a assistência fisioterapêutica no contexto do HIV/AIDS. Para tanto, foram 
aplicados questionários em 58 fisioterapeutas sobre suas experiências e conhecimento 
sobre intervenções em pacientes com HIV/AIDS. Concluiu-se que a fisioterapia 
desempenha um papel integrado e multidisciplinar no cuidado de pacientes com 
HIV/AIDS. Ao abordar aspectos físicos, musculoesqueléticos, respiratórios, neurológicos 
e emocionais, os fisioterapeutas contribuem significativamente para melhorar a 
qualidade de vida e a capacidade funcional desses pacientes, desempenhando um papel 
vital em sua jornada de enfrentamento dessa condição crônica. 
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Analysis of the Professional Profile and Physiotherapy 
Assistance in the Context of HIV/AIDS  
 
ABSTRACT 
 
Patients diagnosed with HIV/AIDS often face a range of physical, musculoskeletal, respiratory 
and neurological challenges. Physiotherapy plays a vital role in managing these complications 
and improving the quality of life of patients. The present work aims to analyze the professional 
profile and physiotherapeutic assistance in the context of HIV/AIDS. To this end, 
questionnaires were administered to 58 physiotherapists about their experiences and 
knowledge about interventions in patients with HIV/AIDS. It was concluded that 
physiotherapy plays an integrated and multidisciplinary role in the care of patients with 
HIV/AIDS. By addressing physical, musculoskeletal, respiratory, neurological and emotional 
aspects, physiotherapists contribute significantly to improving the quality of life and functional 
capacity of these patients, playing a vital role in their journey of coping with this chronic 
condition. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a disseminação pelo HIV continua sendo um dado ainda de grande 

proporção, devido aos agravos ocasionados à sociedade. A síndrome da 

imunodeficiência adquirida (AIDS), como é nomeada cientificamente, teve início em Los 

Angeles, na década de 80, onde surgiu os primeiros casos diagnosticados, tal síndrome 

é considerada, desde então, uma das mais graves pandemias de todos os tempos 

(Benjamin et al., 2016). 

Os primeiros casos da AIDS no Brasil foram em meados de 1980, quando 

ocorreu uma modificação no perfil das populações que eram afetados pela doença, e 

com isso ocorreu uma modificação nas crenças equivocadas sobre os sujeitos que 

estavam suscetíveis ao contágio e deixou claro que qualquer um estava vulnerável a 

infecção (UNAIDS, 2020). 

Diante de um aumento do grau de conhecimento científico sobre o vírus, suas 

interações com o organismo, sua epidemiologia e sobre os principais determinantes 

sociais dessa epidemia, o quadro sofreu profundas alterações (GBD, 2015). E vem se 

destacando cada vez, assim, elevando o grau de conhecimento, o que contribui para o 

alcance no conceito do controle dos efeitos danosos do HIV sobre o organismo humano 

(Henry et al., 2022). 

Para tanto, torna-se necessário formar profissionais capazes de atuar na saúde 

e principalmente no contexto aqui elencado, capacitando-os em questões como: 

promoção, prevenção, preservação, recuperação e reabilitação da saúde do ser humano 

(Faye et al., 2016). 

HIV/AIDS continua a representar um desafio significativo para a saúde pública 

em todo o mundo. Ao longo das últimas décadas, avanços no diagnóstico e tratamento 

do HIV/AIDS transformaram a perspectiva de vida das pessoas que vivem com o vírus. 

(SILVA et al., 2002). 

No entanto, o acompanhamento integral desses pacientes, incluindo a 

assistência fisioterapêutica, é crucial para melhorar sua qualidade de vida e bem-estar 

dessas pessoas. A análise do perfil profissional e da assistência fisioterapêutica no 

contexto do HIV/AIDS desempenha um pape l essencial na abordagem multidisciplinar 

necessária para enfrentar os desafios físicos e psicossociais que esses pacientes 
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enfrentam (Palma et al., 2019). Neste contexto, este artigo objetiva analisar o perfil 

profissional e da assistência fisioterapêutica no contexto do HIV/AIDS. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa de campo de caráter exploratório, com abordagem 

qualitativa. Foi feita uma investigação para compreensão do ponto de vista e da 

experiência do profissional de fisioterapia quanto à importância e os benefícios das 

intervenções fisioterapêuticas no restabelecimento da saúde e na melhora da qualidade 

de vida dessas pessoas. 

A pesquisa foi feita através de questionários eletrônicos com perguntas abertas 

e fechadas, enviados através das redes sociais (WhatsApp, Instagram e Facebook). Os 

critérios de inclusão foram: pessoa que vive com HIV/AIDS e/ou ser fisioterapeutas, 

regularmente registrado no Conselho Regional e/ou Federal de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional. Os critérios de exclusão adotados foram todos aqueles que não possuíam 

qualquer relação com a temática proposta. Os dados serão tabelados e organizados de 

acordo com as respostas de cada público para posterior correlação dos resultados.  

 

RESULTADOS 

O questionário alcançou 58 fisioterapeutas, em média com 12 anos de exercício 

da profissão, espalhados nas cinco regiões do Brasil. Reunimos as principais perguntas 

norteadoras na TABELA 1, pode-se observar que os profissionais que participaram da 

pesquisa pertencem a uma equipe multidisciplinar. 

Dentre os grupos de pacientes que vivem com HIV/AIDS incluiram mulheres na 

gravidez e pessoas que aleatoriamente procuram a unidade básica de saúde e que têm 

a oportunidade de realizar o teste diagnóstico. 

Sabendo que a fisioterapia desempenha um papel fundamental no tratamento 

e na melhoria da qualidade de vida de pacientes com HIV/AIDS realizou-se 

questionamentos quanto às intervenções fisioterapêuticas e as respostas evidenciaram 

que essas intervenções são projetadas para abordar uma série de desafios que esses 

pacientes enfrentam, incluindo complicações musculoesqueléticas, respiratórias e 

neurológicas. 
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Os profissionais que atenderam pacientes com HIV/AIDS (70%) informaram que 

eles podem enfrentar fraqueza muscular, dor nas articulações e atrofia muscular devido 

à doença em si, efeitos colaterais da medicação ou imobilização prolongada. 

Fisioterapeutas desenvolvem programas de exercícios personalizados para melhorar a 

força, a flexibilidade e a resistência, ajudando a restaurar a função musculoesquelética 

dessas pessoas. 

Problemas respiratórios, foram relatados por 95% dos fisioterapêutas 

entrevistados, como tosse crônica, dispneia e infecções pulmonares em pacientes com 

HIV/AIDS. Informaram que a fisioterapia respiratória envolve técnicas de fisioterapia 

pulmonar, como exercícios de expansão pulmonar, para melhorar a função respiratória 

e aliviar os sintomas desses indivíduos (Lakoh et al., 2019). 

Fisioterapeutas atuantes em unidades hospitalares reforçaram que alguns 

pacientes com HIV/AIDS podem desenvolver complicações neurológicas, como 

neuropatia periférica, fraqueza muscular ou até disfunção motora (Yendewa et al., 

2022). Fisioterapeutas trabalham para melhorar a coordenação motora, equilíbrio e 

mobilidade por meio de exercícios específicos e variadas técnicas de reabilitação. 

Os profissionais foram unânimes em explicar que muitos pacientes com 

HIV/AIDS sofrem de dor crônica, seja devido a infecções oportunistas, neuropatias ou 

outras causas não tão bem definidas (Mapoure Njankouo) e at., 2019. E, nessas 

situações, a fisioterapia pode incluir técnicas de alívio da dor, como massagem, calor, 

crioterapia e estimulação elétrica, para ajudar a reduzir o desconforto e melhorar a 

qualidade de vida (Sarfo et al., 2018). 

A aplicação do questionário deixou claro que além das intervenções físicas, 

fisioterapeutas desempenham um papel importante no aconselhamento e na educação 

dos pacientes sobre a importância da adesão ao tratamento, exercícios regulares e 

estratégias de prevenção de lesões (Leal e Coelho, 2016). Ficou evidente que a 

fisioterapia pode oferecer suporte psicossocial, ajudando os pacientes a enfrentar os 

desafios emocionais e psicológicos associados à infecção pelo HIV (Sarfo, 2021). 

 

 

TABELA 1- Perguntas fechadas do questionário direcionado aos fisioterapeutas. 
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É importante ressaltar que a fisioterapia em pacientes com HIV/AIDS é uma 

PERGUNTAS SIM NÃO   

Na unidade/hospital em que você trabalha, o paciente também é atendido por uma 
equipe multidisciplinar? 

38% 63% 

São realizadas, na área de abrangência da unidade de saúde, campanhas informativas e 
de sensibilização acerca dos comportamentos de risco para infecção por HIV? 

73% 27% 

O teste rápido ou sorológico é ofertado aos parceiros de pessoas diagnosticadas com 
HIV/AIDS? 

55% 45% 

Participou de treinamento/capacitação sobre temas relacionados ao controle do 
HIV/AIDS nos últimos cinco anos? 

40% 60% 

Possui conhecimento do conteúdo dos manuais disponibilizados pelo ministério da 
saúde a respeito das medidas utilizadas no controle do HIV/AIDS na atenção básica? 

 
73% 

 
27% 

As gestantes identificadas com HIV/AIDS são acompanhadas pela unidade de saúde? 55% 45% 

Na primeira consulta do pré-natal é solicitada a sorologia para HIV/AIDS? 36% 64% 

O resultado da 1° e 2° sorologia para HIV, solicitado no pré-natal, é entregue a gestante 
ainda durante a gravidez? 

55% 45% 

Pessoas sugestivas de infecção por HIV que procuram a unidade básica têm a 
oportunidade de realizar o teste diagnóstico na rede de saúde? 

64% 36% 

É realizada busca ativa às pessoas cujo diagnóstico do HIV foi positivo e não retornaram 
para receber o resultado? 

9% 91% 

A unidade de saúde disponibiliza de material para realização dos testes rápidos para 
HIV/AIDS? 

36% 64% 

A manutenção da resistência e da força, e amplitude de movimento passiva e ativa, é 
utilizada num paciente soropositivo pós diagnóstico? 

82% 18% 

O treinamento de força, no paciente com HIV auxiliam no tratamento? 91% 9% 

Hoje o paciente que vive com HIV/AIDS tem acesso a essa fisioterapia especializada? 45% 55% 

As pessoas com diagnóstico positivo para HIV/AIDS são acompanhadas pela unidade de 
saúde e profissionais além do fisioterapeuta? 

51% 49% 
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abordagem integrada e multidisciplinar. Os fisioterapeutas trabalham em estreita 

colaboração com outros profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros e 

psicólogos, para garantir uma atenção abrangente e holística aos pacientes, visando 

melhorar sua qualidade de vida, independência funcional e bem-estar geral. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As intervenções da fisioterapia desempenham um papel crucial no cuidado 

abrangente de pacientes com HIV/AIDS. O trabalho dos fisioterapeutas é especialmente 

relevante em uma população de pacientes que pode enfrentar complicações crônicas e 

variadas. Ao ajudar na reabilitação musculoesquelética, na gestão da dor, na promoção 

da função respiratória e neurológica, bem como na melhoria da mobilidade e qualidade 

de vida, a fisioterapia contribui para uma abordagem multidisciplinar eficaz no 

tratamento do HIV/AIDS. 
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